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O DENOCROT 
SEMANARIO REPUBLICANO DE AVEIRO 

Virtudes re- Films... 
PUDLCANAS. ua E! 

As forneiras de Beja-—diz o 
—(u)— nosso colega O Porvir—resolve- 

Ao contrário de muitos para ram cobrar duas poias, em ves 
quem a Republica é apenas cum duma, por cada amassadura de 
modo de vida, mesa farta/e 0.18 pães. 
automovel ás ordens, entendo que! Pois nós de bom grado lhes 
regimen republicano deve significar davamos! quatro ou seis dás 
só de per si, a aplicação de uma Nossas e não faziamos questão 
moral nova, social, hamanitaria, ' de; em troca, receber mesmo sô 
verdadeiramente inconfundivel, Aidez paes, ar 
democracia nada vale pelo seu DO: | Que diabo vale uma poi... 
me nem pelos homens que passam | t 
fugazmente na existencia, só felizes 
e tartes quando realizam uraa obra 

  

caro!... 

E de mais 
! 

R : E | Por uma nota das despésas saperior de imediato beneficio: pará, feitas com es carros do Parque 

a een atlas A democracik Hi 4 movel Militar ao serviço 
valo pelos seus princípios , e pela; 4, repartição do gabinete do 
pratica dBssea principios quo, são 4 istorio da Guerra, verilica-: severos é insofismavelmente hones- lê que desde o inicio do ano e 
tos. Para ser democrata é preciso conomico findo até 13 de julho! 
despir toda a vaidade mandana, «e 1920, isto é; no curto espaço 

as ambições, 05 edios, 08 interêsses, | 7, 7 qro o 13 dias, se gastou q; 
as questões mesquinhas que dila- Sonita soma de 480,203533, o eram certos homens, levando-os & que equivale à despésa “diaria 
arrastar-so pólo Campo venenoso | de 500 escudos, numeros ne- da intriga. E precigo ter o coração! donos! ! 
bem: nes tão ulto gue a & Chega a ser un furor tanto 
Pureza do lam,e tão ardente 18º esbanjamento. Mas contra teso inatilize, como em em laboratorio, | se recoltam os bons, repu- 
Os miasmas queo possam corromper.  ,pi. À sempre vigilantes— por 
sa Sensoa la de, popabiico, esto causa dos monarquicos... 

desejo justificado de os seus ko-| 
mens serem perfeitos? 

Creio que não. i 
À menarquia com os seus pro- 

cessos viciosos, desmoralisantes e 
desmoralizados, realizando a satar- 
nal de pouca vergonha, mantendo mou o compromisso de acabar 

a orgia dos negocios e das mais com todo o comercio clandesti- 
abominaveis corrações, deixoa a no e com a série de negociatas 
herança pesada dos seus roubos e, infames que por aí se fazem, 
da sua educação oriminosa, afirmando que primeiro do que 

Não pretendo aqui recordar as tudo está a ração, e, depois, os 

páginas fortes, sentidas é uo mesmo interesses particulares e... po- 
tempo dolorosas do Rega. Bofe, liticos. 
de Zolá ao descrever a sociedade Muito bem. Resta, todavia, 
do baixo. imperia, numa epoca uma coisa: ver como o sr. Fran- 
afastada que, todavia, revive hoje cisco Trancoso harmonisa . os 

tristemente para -nés, interesses do publico com” os 
São notas tragicas de vicio, do- dos gatunos que o exploram, 

loridas confissões de vergonhecas sem meter estes na cadeia. 
derrotas, homens que se vendem 
por um emprego, mulheres que se 
prostitaem por am vestido, politicos 
que se abandalham em negocios 
infamantes, Domes, caracteres e 
reputações que rolam na lama dos 
salões o dos gabinetes de Estado 
que, afinal, é tão repelente, tão 
suja como a lama das vielas. Tudo 
porearia. Todo -baixeza, Toda a, 
mesma hediovdez moral que, não 
póde ser boa para ' homens sape- 
riormente colocados e má para 
qualquer vagabando que dispate | 
o seu alimento aos cães. O mesmo 
critério so ha de julgar e se ha' «D) j a 
atenuante é para o vagabando. Muito se neste país a indepen- 

A Republica tom de ser nm re- dencia de caracter não | ps 
gimen pegada moral, por- o ue ea justiça uma pata- 
ue tem uma moral propria que se U . 
anlienia na pda dios suas O que se vê é que chegámos a 
contas, na rude e intransigente UM Lempo em que ec do 

moralidade da sua administração, ad os documentos diploma- 
na sua sincera e..desapaixonada , ÚLCOS! 

aplicação de justiça, seja Ela quem| Tudo serve e tudo se rouba! 

fôr, do alto a baixo, ném se preo- 
cupou ná conquista de amigos on, 
inimigos, mas apenas com -a ideis'o almas, na mesma tara 
fixa de que Rm instiga feita é ni-' imunda em que se afundou a 
tidamente republicana. “| monardnia 

Não pôde -a republica encobrir | arquia É 
ou pd Ssapar os desmazelos! À Republica não póde ser 
on os crimes dos seus funcionarios mantida e defendida por uma 
por mais altos que estejam coloca! quadrilha. Tem de ser o sim- 
dos. Se o fizer rebaixa-se. O bolo da alma popular repu- 

castigo desses delitos é que hlicana com os'seus sacrifi- 
a nobilita, por modo que não 'cjos e os seus heroismos. 

transija com o crime, Não| Seassim não fôr, ai dela— 
basta que alguem se diga aj de todos nós! 

Promessas 

O novo comissario dos abas- 
tecimentos, que sucedeu aos que 
nada de geão praticaram, to- 

Nada escapa 

Apareceu ultimamente publi- 
cado em certo jornal. de Lfsboa 
um documento diplomatico, so- 
bre o qual se bordaram largos 
comentarios, chegando a efe- 
ctuar-se algumas. prisões para 
se saber -a sua proveniencia, 
Por fim tudo serenou e agora 
diz-se que se está a proceder a 
um rigoroso inquerito para des- 
cobrir o incon fidente. 

Olha lá se o comes. 
Descoberio já ele estava ha 

  

SSD" DDDD"—— 

Cobrança 
A administração de «O 

Democrata» solicita dos 
assinantes a quem fôr apre- 
sentado o reclho do jornal 
a finesa de o satisfazerem 
prontamente.como convem 
à bôa ordem do serviço de 
cobrança a que estâmos 
procedendo, quer e» clda- 
de.quer nos outros pontos, 
Inclaindo as freguesias ru- 
raes. 

Aos que habitam nas co- 
lomlas e estrangetro,z esses 
regâmos o especial favor 
de nos enviarem, pela via 
que melhor lhes convier, a 
importancia dos sems de- 
ditos. E' dispendiosissima 
e morosa a cobrança para 
essas terras e quasl sempre 
'de resultados nulos devido 
ao regulamento dos cor- 
relos, que estipula prasos 
dentro dos quaes se deve 
dar por concluido esse ser- 
viço. E sendo assim, está 
explicado o motivo porque 
a todos sos dirigimos, le- 
distinitamente, solicitando- 
les o que tão ladispensa- 
vel se torna à vida de «O 
Democrata», a braços com 
uma das maiores crises de 
toda a sua existencia. 

e 

O PARLAMENTO 
Voltaram'a reunir os cha- 

mados representantes da na- 
ção e logo de começo se deu 
início á Zaragata interrompi- 
da pelas ferias do Natal. 

Para isto não olham os 
bons republicanos, que, pelos 
cafés de Lisboa, andam a 

distribuir mocada a êsmo, 
atingindo individuos incom- 
paravelmente menos perni- 
ciosos 4 Republica do que a 
maioria dos atuaes [rvequen- 
tadores de S. Bento. 

Isso olham eles... 
Crédinho... 

no 

Para evitar demoras. na en- 
trega do jornal, a administra- 
ção de O Democrata lembra 
aos seus assinantes a conventen- 

cia de a avisarem. sempre que 
mudem de residencia. 
>> pote m 

CONGRESSO BEIRÃO 

Projectando-se para o pro- 
ximo mez de maio um con- 
gresso na cidade “de Vizeu, 
ém cujas sessões se devem 
ventilar problemas de inte- 
resse para o distrito de A vei- 
ro, o sr. Secretario Geral, 
servindo de governador civil, 
distribuiu convite a diferen- 
tes entidades para uma reu- 
nião preparatoria, que deve 
realisar-se no dia 18, ás 13 
horas, e na qual se nomeará 
comissão desta circunscrição 
administrativa, como con- 
vem em face do logar que 
nele temos marcado. 

Diremos do que se passar. 

  

Queres a vida   republicano. E” preciso que José do valle | 
tenha virtudes republicanas, qo 
—um criterio superior del q pemocrata vende-se em) 
moral. Se assim não fôr a- Lisboa na Tabacaria Monaco,! 
fundar-se-hão todos; corpos ao Rocio. 

mais barata ? 
Trabalha o maximo. 
Consome o minimo. 
“Prescinde do superíluo. 
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preços dos Leneros de priméira ne. 
ade regulam pelo seguintes 

    

        

      

ilho, 20: litros Bfso 
Trigo. idem... a + » I28oo 
Batata, 15 quilos”. +... Goo 
Toucinho, quilo. b$o0 
Bacalhau, idém' vo» v 3800 
Aoeites litro edi sf nas ati Soo 
Petroleo, idem . 1$50 

s arcano a AO ep Sad 1$80 
pequena amostra, O resto, 

tudo à proporção. 
Fartos de bradar no | deserto contra a 

ga 

   

ncia duns e a jexpl o doutros, que- 
O-nos agora, silenciosos, à ver no que 

s providencias do novo comissario dos 
abastecimentos, 

Depois: diremos, por uma vez só,.0 que 
ainda temos de reserva, 

  

  

  

——— tm 

VIDA MILITAR 
a Qi 

encarregados da educação 
de mancebos que tenham 
completado 16-:ou 19 anos 
até 31 de dezembro findo, 
que durante o corrente mez 
são obrigados a fazer decla- 
ção disso na Secretaría da 
Câmara Municipal, afim- de 
se efectuar 0. regis) dos 
que tenham de realisar-a ins- 
trução militar preparatoria 
ou o serviço militar, 

Os que por qualquer cir- 
cunstancia deixarem de cum- 
prir, incorrem em pesada 
multa, 

a 

O DEMOCRATA é o jor- 

nal republicano de malor 
tiragem e clrenlação que 
se publica na séde do dis- 
trito de Aveiro. 

À did 

Homenagem 
O govêrno toi autorisado 

pelo Congresso da Republica 
a trasladar para o Panteon 
dos Jeronimos, os cadaveres 
de dois soldados desconheci- 
dos, mortos em. campanha, 
um na África e outro na 
Flandres, devendo 6 actó de 
inhumação ter logar no dia 
9 do proximo mez de, abril, 
aniversario da batalha de La 
Lys, em que as nossas forças 
sofreram as perdas que sé 
sabe. 

Aparte a imitação, aplau- 
dimos, sem descrepancia, a 
homenagem, por ser justa, 
—— me bre 

ARRAES ANÇÃ 

As instancias superiores 
sempre estão, ao que parece, 
dispostas a conceder &o des- 
tomido e valente pescador de 
Hhavo uma pensão vitalícia, 
tendente a suavismlhe os 
ultimos anos. da-sua “velhice 
e como recompensa dos ser- 
viços prestados aos naufra- 
gos durante o tempo. que 

    

    
trabalhou no mar. 

Mais: vale tarde do 
nunca, 

— ea infra a 

O Democrata vende-se em! 

Aveiro no Quiosque Raposo, da 

que   PraçaMarquês de Pombal, l 

Lembramos aos paes ou|' 

Notas mundanas —— 
Vindo do, Congo Belga deve ter chegado 

    

éÉisua case de Macinhata do Vouga, q 
mosso prestante amigo e considerado ne- 
gociante naquela são africana, or 
José Simões da Sil 

Pelo seu feliz regresso enviamos-he 
tum cordeal abraça esperando, no entre 
tanto, o ensejo de, pessoalmente, o cumpri- 
mentarmos em nome do Domocrata, de 
“que é um. dos mais antigos e Homados 
assinantes, é 

=== Depois duma temporada que à 
metropole' veio passar em companhia dos 
seus, regressou de nôvo a Motodi, o 4r. 
Luis dos Santos. Veiga, que, não só em 

milho, donde é natural, como nestá 
inumeros amisades e inexce- 

  

  

    

       
fes bia viagem ea 

mpare, É O que 
sorte o ndo 

sinceramente lhe de- 

Teve o seu bom 
a menina, à 

sucesso, dando à 
Sposa do cousiderção 

“4 Jost'Vicire Gameéles: 
e avó de recemnascida, sr. 
es Gamelas, “Os nossos gara- 

    

    

    

  

    

    

   

  

com oque 
o quinta 

inc, sy. Pompeu de Melo Cardoso. 
Realisou-se no dia 8, em Alcâne- 

» enlace matrimonial da spa D, Ma- 
Vieira, filha do sr. D. Joana 
ae Antonio Vieira Alexan- 
ntes industriais, como mosso 
nigo Antonio de Seabra Coe 
ado empregado no B. N. Ub 

e Jilho do ilustre Professor « 
director da-escola central primaria desta 
cidade, sr. Antonio Ferreira Coelho. 

A noiva é uma menina muito prendeda 
eigentil, aparentada com os melhores fa 
milias de Alcamena, e O noivo um ratos 
de bia educação e esmerado porte, muito 
conhecido em Aveiro onde passou as wer- 
des anos da sua mocidade. 

Tanto ao ácto civil como religioso essis- 
din a melhor sociedade de Alconená, e 
muitos convidados ce fóra;- vendo-se na 
corbeilie dos noivos mumerosas prendes de 
valor e fino gosto, 

Estes, por cujas felicidades fazemos vo- 
“05, fixaram à sua residencia em Sa 
rem, para onde partirem na esplendido 
Limonsine do sr. Manuel Verissimo. 

Continua melhorando, 
s nos congratulímos, 

      

traniar    

   

  

  

      

Aguas Passadas... 
e 

Das Memorias de Raul 
Brandão, 1.º volume, 2.º e- 
dição: 

«O rei foi aqui ha, tempos, para 
Setubal, e, depois do jantar, bateu 
o fado com um malandrão. O Da- 
vel Teles, no outro dia, ao jantar, 
aludiu,ao de leve,ao caso, achando- 
o improprio, A” no.te, encontrava, 
na mezinha de cabeceira, uma 
carta do rei, com estas; palavras; 
Dispenso-te dos meus serviços, 

«Um arquitecto do | Paço. conta 
que a rainha D, Maria Pia fuma 
constantemente charato como. aum 
homem, e atira as pontas para onde 
calha, sobre os tapetes, Atraz dela 
anda sempre um criado de farda, 
com medo que pegae o fogo, a 
apanhar as pontas». 

«D. Luiz andava ás “vezes uma 
hora de braço dado com o Mariano 
e Emidio Navarro, sem fazer caso 
do presidente do conselho. E depois 
deles sairem, perguntava-lhe; 

— Olha lá, quando é que ta pões 
tóra estes gatanos?» 

- «Hoje, 11, 0: Arroio discútia, 
nos pares, a viagem da Rainha, 
Acusou-a de não ter querido rece- 
ber Loubet, O Wenceslau de Li- 
ma levantou-se é negou. 

Comentario do' Alpoim: 
—lQue havia ele .deresponder? 

Mentiu como am cão. 
De resto  ordiscurso foi cheio de 

alusões. Chégou-se a isto: a lançar 
suspeitas sobre as relações de So- 
veral com a rainha,»   Diz-se: 

Q-rei chama nomes ao Arroio|8 
o- Arroio chama-lhe corno. 

O; Alpoim; 
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a   "depois de jantarcbata” o fado 

Um erro era 
governos tem sido regalarem as 

[eis o reformas pela cidade de Lis- 

     

ais uma cousa secundaria ou um | 

Leo pôdre que nem merece con=| 

sideração nem importancia, | 

Nós bem sabemos, que a capital, | 

tem obrigação de estar mais adian- 

tada do que todas as pequenas ci- 
dades, rilas on aldeias; «mus. tado 

peste mundo é relativo e relativo 

devo ser o estudo e observancia 

que tem de bavérima cobfenção das 

leis para prodazitom 4 oB spas bons 

efeitos. Subordisal-as sem se'aten- 

der is conlições da maioria do país 

é um eru mas um erro crasso, 

aiii muitas e demasiadas 

reformas que ha anos se vem de- 

emetando e que, infelizmente, tem 

concorrido para à nda desorga- 

nisação que o publica nota nos ser- 
  

  

viços do Estudo, temos a lei' do: vimento do preço de materiaes, 

inguilinato, que, se foi bôa para 

alguns inquilinos de Lisboa, foi 
pessima para o pais em geral. 

Não se atendeu a uma utilidade 

ou beneficio publico. Atendeu-se, 

ro e o ingl 

boa, considerando o restante do[Ripoder cem 

que a falta da babitáções 

  

na altura devi 
Fo Nada mais jasto. 

Antes desta lei especial do 

quilinato já haviam arrendamentos 

de Casas e lojas arrendadas “a /0- 

merciantes que permaneciam anos 

e anos nelas. e contudo --era--raro 

que houvesse ama questão, como 

agora aparece todos os dias. 9 

motivo dos inconvenientes ala tai é 
êscuda vez 

| se está sentindo mais por toda a 

párte, como.é natural. 
Os possuidores de algúm dinheiro 

rêtraiem-se em o empregar em 

cousas que lhes tragam incomodos 

e arrelias e cada vez fogem mais! 

de o aplicar em novas construções. 

Esta circunstancia, juuta ao agra- 

mão de obra ete, tudo concorre 

para a falta das habitações. 

Caminha-se, pois, para-ama crise 

de trabalho e ai de nósse ela se 

desencadea com os seus efeitos te-   
eim, á classe duma cidade, colo- 

cando o proprietario nama situação 
deprimente que o sngeitou a con- 
tingencias terriveis. 

Ó direito de propriedade perante 
tal lei ficou muito ágquem-da razão 
e da justiças Fa a concção e o seu 

dono não póde dispôr, nem contra- 
tar segundo a sua vontade! 

O pais tem os seus notarios, cujo 

mister: é fazer contratos, mil vezes 

mais sérios o de maior 'responsabi- 

lidade do que os simples contratos 
de arrendamento. 

Então-estes funcionarios não :se- 

riam competentes para lavrar es- 

gritoras de arrendamento, que, à 

nebrosos!Deas nos acuda e a afaste 

  

O DEMOCRATA 

idéixou de exis; 

  

s da sua terra, possuia, contudo, 

diamantina-onde se albergavam 
puros sentimentos )s reveladas Jem 

constantes provas de amor pelos desprotegi- 
dos da sorte. 

Pas-ú-sua-alma: 

  

  

  

  
Portugal entra no caminho de me- 

lhor orientação. a 
Então vão: hg de chegar (0! dia 

em que os portngaêses reconside- 

rem e pensem mais nos interesses 

da Patria, do que na, intriga avil- 

tante duma politica, que só tem 

servido pata fomentar dios, ran- 

cores 'é inimisades tão impróprias 

de gente civilisada? 

Vá, decidam-se, que é tempo de 

acordarmos gm que isto assim. não 

pode continuar. 

Sose GG. Gamelas 

  
  

() Arroio chama corno do rei,.e 

o vei chama aos.ontros ladrões. Eu 

sempre queria que. me dissessem O 

que ele é... 

  

tentissimo. O. discarso era tremen- 

do. O Arroio afirmava-que o rei 

padia dinheiro aos ministros, Duma 

vez pedia ímil e seiscentos contos, 

Ele proprio, quando. ministro, lhe 

deu muitas veses dinheiro. Aqui 

estão as provas, — E .apresentou-as. 

O primeiro a ser castigado devo 

ser cu, porquejdelinqui,s €!     

«O Adrião de Seixas, que, nos 

seus tedipos entrou em “muitas 

combinações de finanças, negociou 

emprestimos, esteve ligado aos) 

Mosers, etc.: 
—Muitos homens publicos rece- 

biam“lavas, posso garantir-lh'o, 

Todos estendiam a mão: Duma ver 

trouxe para um, um aparelho de 

chá, magnifico, de prata, compra- 

de em Paris.Ble receben-o,- é, 

dostapando o ássacareiro, afirmou 
com desplante, sorrindo: 
—E magnifico... Só lhe'falta o 

assucar, E 

Ea, que-já ia: prevenido, - tirei 

das algibeiras' alguns tolos de li- 

bras;despejei"ós dentro e perguntei: 
—E> agora? dtonavo sonata 
— Agóra está óptimo. 
E concluiu; ia: 86 

  

—Você'6 ama mercearia ambá- 

- lante;> Mep) SRE 

«O. rei tem.uma lista. celebre: a 
que chama a lista dos ladrões.» 

Realmente.os. tempos de 
hoje-não se comparam com 
os antigos. Nessa parte, às 
monarquicos teem Tázão, 
Cometem-se . imoralidades,. é 

certo; mas não-ha um rei que 

com qualquer malandrão, fó- 
ra o mais que sé contém nas 
memerias acimã; transcritas 

para edificação das gentes. 

  

QUEREM MAIS? 
si 

Escrevendo sobre 'o'congresso do 
P. R.P., o Cinco: de usar! 
semanario democratico de Viia No- 
va de Gaia, que, segundo parece, 

vai estando de acordo comnosco, 
diz na sua edição de 31 de dezem- 

|scio do miior partido da Republic 

  

Sep a e qi ij avisa ele fe a dio a 

Em resumo, o Congresso, foi o mesmo 

que! já tinham" “sido Congressos anteriores: 

discursos, manifestações desencontradas 

de, aplausos e jeprovação, e a coroar tudo 

isto afirmações 'de existencia duma unidade 

esdiscipliva que , são petfeitos e autenticos 

    

mitos, 
Eis as 'hossas ' impressões do Corigresto 

do P. R. P. 
Bem estimariamos que outras / elas pu- 

dessena ser; mas infelizmênte os! factos são 

factos. e mão: ha forma «des os1 rorcer para 

nos iludizmos mutuamente, A nltima sessão 

efectuada na Madrugada “de terça feira mos- 
trou bemsquecuma grande: | -scisão lavra no 

Não     

  

Pse prôcurou sanar o mal, antes*hos 
a eleição do Directorio» contribiirás 
para'o alastar mais, se imediatamente uma 
rajada “dé bóm senso não dcudir a opór-lhe 

  

termo. ? 

iPAQ Cam 
Espe [ob “eba 4a Cldvonha 

Maria é Barbósa de Magalhães no 
Directorio e o Cumiileão, orgão 
deste e Aveiro, u' dize que-o 

| Congresso do Partido-repbubi- 
cano português, menabisado ulti- 
mumente no Porto, foi uma no- 
pn afirmação de força e de 
valia, de coesão, de homogenei- 
dúde e de vida do “prestigioso 
ayrupamento: político, o remedio 
é morrer, 2 

E para o quê, verão. O - Cinco 
de Outubro e todos quantos duvi- 
dem das profecias que ' têmos feito 

dentro dá logica e por! obediencia 
aos verdadeiros principios: repa- 
biicanos. .., at 
—. 

Artigo 
Pertence ao nosso colega O Mundo o 

que hoje ; beupa o” primeiro logar” deste 

jornal, visto | concordarmos; plenamente; com 
à sãa doutrina. 

1 Assim-mesmo-é-que-6. 
apso 8 e mm 1 STO O 

remponar CM 

a 

—sp=—   Hóuve está semaná rijo 
temporal, mas, felizmente, 

sem consequencias de maior. 
soFruta da época. To Es 

E Toni NL O on 

Emquanto estiver fecha- 
ida a oficina de «O Demo- 
erata» deverão todos os 
assuntos que: digam res- 
peito a este jormai ser'tra- 
tados na FARMACIA RI- 
BEIRO ou então na rua 
miguel Bombarda, n.º 21 
(antiga R. de Jesus) 7 
Administrador-João AL 

> 

  

     bro: ' ves Ribeiro. ? 

para-longe, a: ver se entretanto, 

e 
inda! 

o camaval, obrigando, 

dos a apresentarem-se de'costumes: 

«conferenci 

  

Valado, dos Moktinhos “e:Mas 

nubl'Laparóso, vd Gafanha 

No fim .sevantaramses «fe 

ctuosos brindes «em que. não 
foram esquecidas, ascfamíilias 

ide cada um, cubendome à mis 
são de, por intermedio de O 

Democrata, as saudar, bem co: 

conterraneos. 

: 2, D.C. . 

DORRESPONDÊNCIAS: 
“Costa do Valado, 135) 

O: disíde- Reis, tanto “nd /Oliveirinha: co- 

mo na Costa, foi este ano! comemorado ;a 

Bapricho, saindo de tarde “as posterinizas 
n' ás wlertas ao Deus Menino, oque 

muito animou ámbas «as localidades pola 
quantidade de gente aglomerada à passagem 

dos cortejos. ' 

Em seguida teve logar a-arrématação, 

das prendas no meio da maior animação € 
sem que surgisse. qualquer incidente desa- 

gradavel. Hi 

—— Chegou do Brazil, para onde tinha 

partido no verto passado a tratar dos seus 

negocios, o:nósso” iumigo - sr. “Antonio (Car- 

valho, que tem sido; muito ; cumprimentado: 

na súa casa de S, Bento, 

“Tambem o abraçêmos. 
| — >> Ehcontra-se' na Oliveirinha a” passar 

alguns dias o sr, Diamantihô Diniz Ferreira. 
No mesmo logar: acha-se bastante 

doente a sr.* Jonna  Mostacdinha, sogra do 
sr. Elias Fernandes Vieira & 
+ Consta-nos que W mesma comissão 

que levou a efeito o baile na noite do Ano 
Bom pensa em repetir 9. divertimento: para 

porêm, os convida- 

       

    

   

      

—— - Apezay dos esforços da policia ain 

dá 'não houve maneira de prender o gatnno 

que se apoderou dos haveres'do'sr. Manuel 

'das Santos Eugenio, conhecida ;sapateiro, a 

quem tanta falta fazem Os artigos indispen- 
saveis à sua- profissão. 

Parece que 0 meliante s tambein  surripou 

da salgadeira a fagoila dum porco, k 

alguerublm, 2 AR 

- Ao Es Director da we Democratas en- 

vio as Boas Festas, descjando-lhe um novo 

ano! cheio dé venturas Oxalá” que o de 

1921, que; agora qomeça, Seja; mais benigno 

de que o que findou. EA 
subsistencias 'obtãO | cada vez 

mais: caras, sem v esperança de baixarém; de 

   

  

EO as pleinde 

mo q todos 08, nossos amigas £| ; 

| Quartos . 

“192, 

dado pelo Ex.”º M 

virem associar-se nos termos 

ma oficial)... eme 

OHANDO-SE dpfovados estao des 
“digato por despacho de 

Sindicato Agricola' do concelho de Aveiro e 

ea 

“SINDICATO” AGRICOLA DO 
GONCELHO-DE AVEIRO! 

  

      

  

1 Si 
ddedánho de 1920, 

inistro da Agricultura, con- 

vidam-se | tolos os agricultorasT dest “mesmo concelho a 

dos mesmos estatutos (nor- 

      

   

  

  

  

  
moradora, que foi, na, Moita 

da Oliveirinha. 
pn S 

Aveiro, 7 de Janeiro dé, 

191. a 
Verifiquei | 

O Juiz de, Direito, substituto, 

Alearo Ega 

O escrivão, 

Francisco Marques da Silva 

  

»Alugam-se. 
Rua-de Jásó Estevam, 37 

A: 

Preços convidativos. 

LEILÃO. 
Realisa-se-no proximo dia 

23 do corrente, 'pelas 10 ho- 

penhores com mais; de 3 me- 
zes em, atrazo, ma casa de 

|penhores de Artar Lobo & 
(0.º, 4 Rua do Passeio; 19= 
Aveiro. 

Ficam assim avisados to- 
dos as.ses. mutuarios. 

Aveiro, + de, janeiro. de 

Os mutuantes, 

7 Artur Lobo « €. 

  

  
     

    

preço. O milho já aqui se vende a rofoa, 

éb trigola/r2$%a' cada medida de 29 li- 
tros. À € o continua, não; ha traba” 

lbadorés, e algum que aparece, exige. preços 

que io lavrador não póde pagar. [ 

Fome e mais fomel. Os. governos .. 

tratam de; tudo, menos do que; 

deviam tratar! Não temos pio? Mas' temos 

impostos com abundancia! 

  

   

serviço Farmaceutico 

Encontra-se amanhã aberta a 

Farmacia Central.   izem | dente no logar de;S, Bernar- 
do, encarrega-se do, fopneci- 
mento de: alcool, aguardente, 

amenção 
O negociante Mangel. da 

Silva Marcelino. Novo,-resi- 

pyinhos finos e azeite a quem 
e quizer honrar com as suas 

encomendas, garantindo .o|, 

vas'da manhã, o leilão de! 

  

   

  

    
desconhecida, E nesta agi 
foi decretado o divorcio hiti=:s= 

'ejoso entre os referidos con- 
o 
Juss: por sentença de 27 de” 
Novembro de 1920,que tran- 
sitou em julgado, pelo funda- 
mento-do n.º b-do artigo &:º 
do Decreto de 3 “de Novemm- 
bro' de 1910, o que'sé anún- 

[ela para, os efexos legais nos 
termos. do artigo 19 do veie- 
ridos Decreto. h 

» Aveiro, 45 derDezenbró 
de 1920, 

Qeserivão do 5º oficio 

Julio: Homem de Cargatho 
Cristo: 

Verifiquei 

O Juiz de Direito Substituto, 

Alvaro de Maura Coutinho 
d' Almeida Beça 

  

ENDE-SE uma.na- rua 
de Santo” Antonio, n.º 

32, “com “primeiro” “andar, 

mil escudos, 
As-tratar com João; da 

Silva Pereira, na: rua Eça de 
Queiroz; n.º 7. 

PIANO. 
ENDE-SE um, Hen- 

- riHerz, em optimo 
estado é com: bi 

  

tavos. 
«Rua Diveita, n.º 33-Aveiro 

VINHOS DO PORTO: 
Experimentem os da casa 

Rodrigues Pinho | 
rp: [Reto 

VILA NOVA DE GAIA 
(Porto) 

Pois são os melhores que ha 
O fino Moscatel 

  

  melhor preço do mercado. 
velho ou o vinho superior 

Regenerante 

quintal 'e pôço. Preço sete, 

y Ê ben nanda Rd m séde em , 
ambem vos suburbios da dade, para pr =4 Q 24 " pts 7 

onde tinha ido na vespéra end! prócura de Aradas, 3 de Janeirô de 921. dk NOR 1 à : 

ar puro que lhe-tônificasse os pulmões, fa- " e Ee mg 

leceu a menina” Ana Pinheiro e Silva, filha E A ras1 3 es 

do escrivão de Direito, sr. Albano Pinheiro. E ai “Pelô Presidente do Sindicato, ro ab 

Tinha 14'dnos, apenas. 1 das RA dA 1 43 

ano e restabte rs es; nossos Amandio Rocha Ê: Eis : 

À e 
— e ao emo = a mem o mu 0 meme 

E ai finow nesta cidáde a sriá y ' 41 1 "e 1 It , 

D. Palmira Augusta «dos Santos Cruzs viu q d D d J d D k d 

o, Biro Aagusa dos sao Cro “ol JUIZO 06 Direito da |- Juizo de Direito Ga 
bastantes estragos. dy : ' k | ' 

A seus irmã “sobrinh: are] k É ; d À 

A ves io “atentos o são t+ º Comarca de-Áveiro:|- LOmarca de Aveiro 

DACALFORNA | EDITOS | DIVORCIO 
108 Franoisço,-2511-1920 a de PEA 

O. dia vdos..perus | festegou-se 1.º PUBLICAÇÃO ELO. Juizo de Direiio 

aqui-com.a maior, nalegria, ten- E dacomarca de Avel- 

do-se;08; portaguéses| assaviado OR: o é ro“ e cartorio do es- 

4 solanio aos que teve logar-ast Rar S ee : E crivão do 5.º ofício, Cr 

corrente, “=x: Az reito, escrivão, Mar- Ê : 
, SEU correu seus devidos e legaes 

 Asquasi todos fordra» afere- ques, correm éditoS ta, mos uma ação de divoncio 
cidoslautos) banquetes, assis- go 30 dias'a" contar da 2:º'8 u aaa 

tindo-ao da California -Trans-| Wblicatão "desteta com o-beneficio da -assisten- 

portion. Companiy entre outros | MUDA Liv rr Mars Cia judiciária em que foi até 
cujos -nomes-me: indo «ocorrem, nuncio, citando Serafim Mar- tora Amélia Adelaide Silva 
end & l = 8 É > 

Tristão: das: Santos: Carrantho, |ques da Silva, ausente em | Amelia, da Silva Modesto 

da Costa «do Valado; Mandellyarte incerta na California, |gomestica ER QU a 

go je ons rr sir pára os termos do inventario | à voiro nshaa citsuharido 
to; Bi s Anton ; : : 0 “6 peer ou 

Julio Simões, de Quinttarnis; João quianológico pur obito te UA Paulo Micareli; duzente em. 

Sconteliny de So Ticigo; “Pedro mulher Rosa Diniz da Silva, parte “Íncerta, de profissão 
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